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VALORES E ATITUDES NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DA 
EDUCAÇÃO FÍSICA BRASILEIRA: TENDÊNCIAS E 

PERSPECTIVAS
Leandro Mori Acedo1, Suraya Cristina Darido1, Fernanda Moreto Impolcetto1.

RESUMO

A presente pesquisa teve como objetivo identificar quais valores e atitudes são tratados na bibliografia 
específica da Educação Física, para tanto, foi realizada uma análise de artigos científicos em periódicos 
da área, que contivessem discussões sobre valores e atitudes incluídos no universo escolar. Os resultados 
foram analisados em duas fases, a primeira de natureza quantitativa no sentido de verificar a quantidade de 
artigos relativos ao tema valores; a segunda fase de natureza qualitativa buscou verificar o que os autores 
publicaram sobre valores. A discussão foi categorizada a partir dos temas transversais sugeridos pelos PCNs. 
Os dados obtidos indicaram que dos mais de mil artigos encontrados num levantamento de dez anos de 
oito revistas da área da Educação Física, apenas cinquenta e um tratam de valores e atitudes relacionados 
à Educação Física escolar. Destes, a maior parte se aproximam dos temas transversais pluralidade cultural, 
saúde e ética, sendo que poucos discutem valores e atitudes relacionadas à orientação sexual, trabalho 
e consumo e meio ambiente. Conclui-se que o número de artigos sobre valores e atitudes nas revistas de 
Educação Física vem aumentando, porém de maneira lenta.

Palavras-chave: Temas Transversais. Conteúdo. Escola. Artigos.  

VALUES AND ATTITUDES IN SCIENTIFIC PRODUCTION OF 
BRAZILIAN PHYSICAL EDUCATION: TRENDS ANDS 

PROSPECTS

ABSTRACT

The actual research aimed to identify which values and attitudes have been managed in specific 
bibliography of Physical Education; because of that, it was done an analysis of the scientific a rticles in 
journals of this area, which presented discussions about values and attitudes included in the scholar universe. 
The results were analysed in two stages; the first was quantitative in order to verify the quantity of articles 
around the theme values, the second was qualitative to verify what the authors have been published about 
values. The discussion was categorized based on transversal themes suggested by PCNs. The data indicated 
that among more than one thousand articles found in a ten years survey of eight journals in the area of 
Physical Education, only fifty-one discussed about values and attitudes related to scholar Physical Education. 
Most of them get closer to the transversal themes of plurality cultural, health and ethics, but few of them 
discuss values and attitudes related to sexual orientation, work and consumption and the environment. 
The conclusion is that the number of articles on values and attitudes in the journals Physical Education has 
been increasing, but slowly.
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INTRODUÇÃO

Partindo do pressuposto de que toda tendência da Educação Física – ou qualquer proposta de 
Educação – é pautada em uma concepção de valor que se atribui ao ensino (ZABALA, 1998), fica evidente 
a necessidade de conhecermos quais valores são essenciais à área, a fim de tornar clara sua especificidade 
e seus objetivos.

Neste sentido, verifica-se que os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998a; BRASIL, 
1998b) apresentam a discussão dos temas transversais, que consistem em problemas sociais que necessitam 
ser esclarecidos tanto à população de modo geral, quanto aos alunos e por isso são colocados como 
conhecimentos que devem ser abordados por todas as disciplinas curriculares, em um trabalho conjunto 
e cooperativo, buscando a transdisciplinaridade (BRASIL, 1998b). São temas transversais: ética, trabalho e 
consumo, saúde, orientação sexual, pluralidade cultural e meio ambiente. 

Ao observar esses temas, é possível perceber a proximidade com questões relativas a valores 
humanos, como respeito ao próximo ou ao meio ambiente, ética profissional, direito à saúde, igualdade 
de direitos, reconhecimento e respeito às diferentes culturas etc. Todos os temas são norteados por um 
principal, a ética, que permeia todas as relações humanas. A presença de tais temas nas diretrizes para a 
educação brasileira indica a necessidade de atentarmos ao trabalho com valores na escola.

Concomitantemente à transversalidade, os PCNs (BRASIL, 1998a) indicam a busca pela superação 
da visão tradicional de conteúdos, que no caso da Educação Física são quase exclusivamente procedimentais 
(saber jogar, realizar movimentos etc.), para a consideração das dimensões conceitual (conceitos a saber 
sobre o movimento, esportes, danças etc.) e atitudinal (respeito aos colegas, resolver problemas por meio 
de diálogo etc.). 

Considerar os conteúdos nas três dimensões, procedimental, conceitual e atitudinal, é incluir no 
currículo escolar conhecimentos antes desconsiderados ou tratados de forma secundária. Autores como Coll 
et al., (2000) e Zabala (1998) também chamam atenção para um entendimento ampliado de conteúdo, assim 
como para a consideração de suas diferentes dimensões. Até então, o entendimento do termo conteúdo 
geralmente era relacionado aos conceitos e fatos a serem transmitidos pelas diferentes disciplinas escolares 
(COLL et al., 2000). No caso da disciplina Educação Física, diferente das outras, é ligado a procedimentos, 
que consistem na prática de movimentos dentro dos esportes, danças, jogos, exercícios físicos, lutas etc.

Dentre as três, a dimensão atitudinal é aquela que aparece frequentemente na forma de currículo 
oculto, sendo deixada ao acaso as discussões sobre ela. Entretanto, cada vez mais são solicitados da escola 
conteúdos referentes às atitudes e aos valores, conteúdos que a demanda social renunciou a definir e 
defender, ou não consegue solucionar. A ética, a religião, o sexo, as drogas e a violência são exemplos de 
temas que possuem a dimensão das atitudes muito presente (SAVATER, 1998). 

A discussão sobre a dimensão atitudinal leva à busca dos conceitos sobre valores, atitudes e normas. 
Zabala (1998) identifica a natureza de cada um destes termos: os valores dizem respeito a princípios ou 
ideias éticas que permitem às pessoas emitir um juízo sobre condutas e seu sentido, e são exemplos de 
valores a liberdade, respeito, fraternidade e responsabilidade; entende-se por atitudes as predisposições 
relativamente estáveis das pessoas realizarem sua conduta de acordo com valores determinados, sendo 
exemplos a cooperação com um grupo, a participação em tarefas escolares e ações de respeito ao meio 
ambiente; por sua vez, normas são regras e padrões de comportamento aos quais todos os membros de um 
grupo social devem obrigatoriamente seguir, determinadas pelos valores coletivamente compartilhados. 

A Educação é fator definitivo para que pessoas comprometidas com uma sociedade justa sejam 
formadas e a escola pode oferecer uma enorme contribuição neste sentido. O esclarecimento sobre quais 
valores morais, éticos e quais atitudes devem compor os temas abordados pela Escola, tem por objetivo 
auxiliar a formação plena de todas as pessoas. Conhecer o que a produção científica da área discute sobre 
essa temática e quais valores ela aborda, permite compreender quais caminhos vem seguindo. Neste sentido, 
a presente pesquisa teve como objetivo identificar quais valores e atitudes são tratados na bibliografia 
específica da Educação Física brasileira entre os anos de 1998 a 2007. 

MÉTODO

Para atingir o objetivo proposto, optou-se pela utilização de um método misto de pesquisa, que 
combina a pesquisa quantitativa e qualitativa (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). 

A análise quantitativa do estudo apresenta os dados referentes à quantidade de produção na área 
de Educação Física relativa à temática dos valores e atitudes em artigos de periódicos da área. 

A dimensão qualitativa da pesquisa tem referencial na análise de conteúdo (BARDIN, 1977) e foi 
efetivada por meio de uma revisão bibliográfica sobre a produção acadêmica da área da Educação Física 
em relação aos valores e atitudes composta por artigos de periódicos publicados de 1998 a 2007. As 
publicações foram selecionadas, classificadas em categorias e analisadas quanto ao conteúdo.
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A primeira etapa do trabalho foi o levantamento dos periódicos científicos que compuseram a 
amostragem a ser revisada, por meio da internet. Todo o levantamento de dados foi feito junto à biblioteca 
da Universidade Estadual Paulista (UNESP), campus de Rio Claro. O primeiro instrumento utilizado na 
pesquisa foi o portal de periódicos da Capes. Devido à dificuldade de encontrar alguns periódicos conhecidos 
na área da Educação Física, o site google foi usado como recurso de busca, sendo que as palavras chaves 
utilizadas foram os nomes dos próprios periódicos. 

Para a seleção da amostra, foram seguidos seis critérios: 1 - Que fossem revistas da Educação Física; 
2 - Que os trabalhos propostos à publicação fossem julgados por pareceristas; 3 - Apresentassem o resumo 
dos artigos; 4 - Acesso aos artigos completos, via revista impressa presente na biblioteca da UNESP, ou via 
arquivo de leitura na Internet. 5 - Acesso a todos os números das revistas publicados entre os anos de 1998 
e 2007; 6 - Estivesse em circulação até o final de 2007.

Os três primeiros critérios visaram a qualidade das publicações que foram escolhidas e que 
estas estivessem no universo da Educação Física. Certamente, revistas da Educação, Psicologia, Filosofia, 
Sociologia e outras, publicam artigos sobre valores, atitudes e temas relacionados e, possivelmente, esses 
incluam temas que fazem parte do universo de estudo da Educação Física, contudo, o objetivo é analisar 
as discussões que são realizadas na e pela área. 

Seguindo todos os critérios apontados, os periódicos selecionados foram: Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte; Revista Paulista de Educação Física/Revista Brasileira de Educação Física e Esporte; 
Revista Motriz; Revista Brasileira de Ciência e Movimento; Revista Pensar a Prática; Revista Mackenzie de 
Educação Física e Esporte; Revista Movimento; Revista da Educação Física UEM.

O próximo passo consistiu na seleção dos artigos para análise. A seleção foi realizada a partir da 
leitura dos títulos e resumos, e seguiu os critérios que seguem: 1) Estar contido no universo da Educação 
Física escolar; 2) Apresentar referências sobre valores e/ou atitudes, seja no título ou no resumo. 

A partir dessa análise, foram selecionados 51 artigos sobre o tema. Os trabalhos selecionados 
foram lidos na íntegra, diversas vezes, até que ficasse claro o que os autores consideraram como valores 
ou atitudes. Grande parte dos artigos não trata explicitamente sobre o tema, entretanto na interpretação do 
texto fica clara a relação com os valores e atitudes.

A classificação e discussão dos artigos foi embasada nos temas transversais apresentados pelos PCNs 
(BRASIL, 1998b), por se tratar de um documento de referência nacional que se preocupou em considerar a 
importância dos valores humanos para a Educação formal, por meio dos temas: ética, pluralidade cultural, 
meio ambiente, saúde, orientação sexual e trabalho e consumo. 

É necessário, entretanto, reconhecermos os limites da pesquisa. A amostra é composta por artigos 
de periódicos com destaque nacional, contudo existem outras revistas que não foram incluídas pela 
dificuldade de acesso a todos os números referentes ao período pesquisado. O estudo também não incluiu 
dissertações, teses e trabalhos de conclusão de curso, que trariam grande contribuição, porém seria inviável 
a leitura integral de tais trabalhos.

RESULTADOS

ANÁLISE QUANTITATIVA

A análise quantitativa dos artigos publicados por ano no período pesquisado (gráfico 1) traz 
informações importantes: a quantidade de artigos publicados, se houve crescimento ou decréscimo no 
número de artigos no decorrer dos anos, se houveram picos e, o mais importante, se o tema tem sido 
abordado por pesquisadores da área da Educação Física escolar.

Gráfico 1. Artigos publicados entre 1998 e 2007.
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   A primeira constatação é evidente quando observamos o total de artigos publicados: são 51 artigos 
entre mais de mil (1000) trabalhos publicados nos dez anos da amostra em questão. É uma quantidade 
pequena de publicações para um assunto que crescentemente vem sendo abordado na Educação, na mídia, 
por meio de propagandas do governo federal ou de grandes empresas, em novelas, desenhos animados etc. 

A partir desses dados, destacamos duas das interpretações possíveis: os temas relacionados aos 
valores não atraem a atenção de pesquisadores da área de Educação Física escolar; e/ou não há grande 
aceitação de artigos relacionados a esses temas por parte dos periódicos.

De 2001 em diante foram publicados pelo menos quatro artigos por ano na amostra em questão, 
exceto em 2005. Nos anos anteriores foram encontrados um, quatro e três artigos respectivamente. Os anos 
com o maior número de publicações foram 2002 e 2006, com nove artigos cada. Apesar do aumento do 
número de artigos publicados por ano ter aumentado a partir de 2001, não é possível afirmar que esta é 
uma tendência da área, uma vez que a quantidade de publicações continua baixa.

A pesquisa realizada por La Taille et al., (2004), aponta o aumento de publicações sobre ética e 
educação na virada do século XX para o XXI, em artigos de periódicos de Educação, dissertações e teses. Os 
autores consideram que no século XXI tem-se pensado mais em valores e atitudes como temas relacionados 
à ética e educação. O quadro 1 mostra os resultados obtidos por La Taille et al., (2004) quanto aos artigos 
em periódicos científicos da área de Educação, cruzados com os resultados desta pesquisa:

92 93 94 95 96 97 98 99 00 01 02 03 04 05 06 07

La Taille et al. 1 1 0 0 5 1 4 1 4 4 4 - - - - -

Acedo et al. - - - - - - 1 4 3 4 9 7 6 2 9 6

Quadro 1. Número de artigos publicados por ano.

Apesar dos períodos das pesquisas serem diferentes, há um período em comum no qual pode-se 
sugerir que, grosso modo, assim como na Educação houve um crescimento nas discussões sobre a temática 
a partir do ano 2000 (LA TAILLE et al., 2004), o mesmo ocorre com a Educação Física a partir do ano 2001.

Também na presente pesquisa encontramos outro fato que corrobora com os resultados da pesquisa 
de La Taille et al., (2004): o número de publicações sobre valores é muito pequeno, constatando que as 
discussões sobre o tema têm permanecido dentro dos portões das universidades, não gerando um grande 
número de artigos científicos como acontece com outros temas, como fisiologia do exercício, prática 
pedagógica do professor e outros. Seria importante que tais publicações estivessem contidas nos periódicos 
da área de Educação Física, o que garantiria o rigor científico e o aprofundamento de reflexões sobre o 
tema dos valores humanos (LA TAILLE et al., 2004).

Apesar das limitações, como a ausência de dados sobre livros, dissertações e teses, o levantamento 
realizado na amostra de periódicos científicos da Educação Física mostra que a temática dos valores é pouco 
abordada pelos pesquisadores e periódicos.

ANÁLISE QUALITATIVA

Neste tópico analisamos qual o conteúdo das discussões sobre a dimensão atitudinal, em particular 
os valores, encontradas nos artigos da amostra levantada. Os valores foram classificados de acordo com o 
tema transversal com o qual mais se aproximava (BRASIL, 1998b).

Os temas transversais são orientados, assim como a educação escolar, por princípios eleitos pelos 
PCNs (BRASIL, 1998b) para uma educação comprometida com a cidadania entendida em um sentido 
ampliado, além dos direitos e deveres civis e políticos, para os direitos e deveres sociais como saúde, 
educação e moradia. Pode-se dizer que a preocupação do documento, foi superar uma crise de valores 
humanos enfrentada no país, resgatando e sugerindo valores referentes aos principais problemas de dimensão 
social.

O quadro 2 mostra a quantidade de artigos levantados na amostra do estudo, categorizados de 
acordo com os temas transversais:

Tema 
transversal

Pluralidade 
Cultural

Meio 
Ambiente Saúde Orientação 

Sexual
Trabalho e 
Consumo Éti ca

Quanti dade de 
arti gos 26 1 18 6 4 24

Quadro 2. Quantidade de artigos relacionados a cada tema transversal.
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Provavelmente existem inúmeros valores que não são abordados diretamente pelos temas 
transversais, contudo eles são uma boa referência para nortear as discussões apresentadas por meio destes 
resultados. Baseadas nestes princípios e nos temas transversais seguem os valores e as discussões encontradas 
na análise dos artigos selecionados.

PLURALIDADE CULTURAL

Dentre os 51 artigos analisados, 26 (51%) apresentam discussões que abordam os valores e atitudes 
relacionadas à pluralidade cultural. Os valores encontrados referentes ao tema são: a solidariedade, a 
diversidade cultural, a individualidade, a inclusão e a integração. Pode-se afirmar que esse é um tema 
transversal de destaque entre as discussões sobre valores e atitudes na Educação Física escolar.

A pluralidade cultural diz respeito ao reconhecimento da diversidade de culturas, etnias e 
características físicas do povo brasileiro. Não se restringindo apenas às questões culturais, este tema 
transversal engloba as desigualdades socioeconômicas e a crítica às relações discriminatórias que ocorrem 
na sociedade brasileira, permitindo aos alunos o conhecimento do Brasil como um país que apresenta 
diversas facetas e relações complexas (BRASIL, 1998b).

O objetivo deste tema é a afirmação da diversidade, no sentido de respeitar o grande número de 
valores culturalmente produzidos, partindo do pressuposto que todo ser humano merece ser respeitado 
por sua dignidade intrínseca, sem qualquer discriminação. É, também, combater a exclusão social, a falta 
de acesso aos bens culturais e materiais da sociedade, bem como a não participação na gestão coletiva do 
espaço público (BRASIL, 1998b). 

Um valor que aparece com certo destaque em alguns dos artigos da amostra analisada, relacionado 
à pluralidade cultural é a solidariedade. Correia (2006) ressalta que a solidariedade está ganhando força em 
discursos dos diversos setores da sociedade. Por sua vez, Guimarães et al., (2001) afirmam que o professor 
deve conhecer as possibilidades de seus alunos dentro da cultura corporal de movimento, e a partir 
desse ponto, aprofundar o desenvolvimento de seu trabalho e formar atitudes de solidariedade, respeito 
mútuo, dignidade, afetividade e coletividade. Os mesmos autores seguem o raciocínio considerando a 
responsabilidade do professor em estabelecer relações equilibradas e construtivas entre os alunos, valorizando 
o respeito e o reconhecimento de diferenças ao invés de reafirmar a discriminação por motivos, pessoais, 
sociais, sexuais ou físicas.

Ser solidário com o outro, ajudar e respeitar, reconhecer interesses semelhantes e recíprocos (por 
exemplo, o bem estar da comunidade em que vive), são atitudes de quem tem a solidariedade como um 
valor. Para se adequar à pluralidade cultural, bastaria colocar esse valor acima das diferenças étnicas ou 
culturais, buscando um convívio harmonioso com seres humanos próximos. 

Outro aspecto de destaque na análise foi a questão da diversidade cultural e humana, a 
individualidade – na forma de respeito às diferenças –, o multiculturalismo, a identidade cultural, ou seja, 
o que os PCNs chamaram de pluralidade cultural. 

Nessa perspectiva, Oliveira (2006) analisou a prática das desigualdades e preconceitos durante 
aulas de futebol na Educação Física escolar. O motivo da presença do preconceito, segundo o autor, foi 
não enxergar o outro como alguém diferente, e sim inferior ou superior dentro do referido contexto. Para 
o autor, um aspecto negativo desse fato é a violação e a estereotipação da subjetividade do indivíduo. 
Oliveira (2006) considera a perspectiva da estereotipação das diferenças culturais como causadora de um 
entendimento superficial sobre os fenômenos culturais, enxergando apenas suas manifestações externas 
e particulares. Com isso não são valorizados os sujeitos criadores e reprodutores da cultura, ou não há o 
entendimento da densidade, a complexidade e a dinamicidade dos significados que eles tecem.

Em outro artigo analisado, Oliveira (2000), discute a questão da diversidade sob um ponto de 
vista diferente, baseado em Pérez Gómez. Para o autor, tratar os diferentes de maneira igual é reafirmar as 
desigualdades e as injustiças existentes desde sua origem social. Sendo assim, a escola teria o objetivo de 
preparar cada indivíduo para lutar e se defender no cenário social e dessa forma atenuar as desigualdades. 
A prática de não reforçar as igualdades para os desiguais é possível e positiva. Entretanto, não devemos 
confundir a igualdade de direitos perante a sociedade da qual os indivíduos fazem parte com considerar 
as diferentes pessoas como iguais. Também não devemos preparar os indivíduos para “lutar”, mas sim para 
respeitar, exigir seus direitos e cumprir com seus deveres.

Outras atitudes que aparecem com destaque e podem ser discutidas neste tópico são incluir e 
integrar. Incluir remete à noção de trazer alguém de fora, de outra cultura, ou com necessidades especiais, 
ou etnia, para dentro do nosso ambiente. Integrar, por sua vez, indica a ideia de união, troca entre dois 
ambientes, culturas, etnias diferentes. 

A maioria das referências à inclusão aconteceu em artigos sobre a presença de pessoas com 
necessidades especiais em aulas de Educação Física. Rodrigues et al., (2004) tratam do tema inclusão sob 
o foco da escola inclusiva, ou seja, da inclusão da pessoa com necessidades especiais no ensino regular. 
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Para os autores é importante “respeitar, aceitar e valorizar as limitações de cada um” (p. 44), incluindo os 
diferentes no ambiente escolar. Falkenbach; Drexsler; Werle (2007) afirmam que no ambiente educativo as 
deficiências requerem um ambiente novo, criativo e que propicie novas formas especiais de aprendizado, 
que respeite as características especiais. 

MEIO AMBIENTE

Um único artigo com referência ao meio ambiente foi encontrado na amostra, o que equivale a 
9%. O tema transversal meio ambiente refere-se ao cuidado dos seres humanos com tudo aquilo que os 
rodeiam, desde os seres vivos até o solo, os rios, o ar, o mar, as montanhas, ou seja, todo o ambiente do 
planeta Terra e aqueles que o habitam. Quando nos referimos a aqueles que vivem neste planeta, entende-
se que os seres humanos estão inclusos.

De acordo com os PCNs (BRASIL, 1998b), uma mudança nas atitudes das pessoas na interação 
com o meio ambiente é fundamental, uma vez que esse é um patrimônio básico para a vida humana. Neste 
universo no qual são urgentes novas formas de se pensar e agir em sociedade, a questão ambiental impõe 
a busca de novos caminhos e modelos de produção de bens, assim como novas relações com o meio para 
suprir necessidades humanas e que garantam a sustentabilidade ecológica. 

O artigo que possui citações e discussões desse tema é de Impolcetto et al., (2007), em pesquisa 
que busca indícios para a sistematização dos conteúdos da Educação Física em suas três dimensões. Os 
autores o fazem em dois momentos distintos. Primeiramente, quando abordam o aparecimento das práticas 
corporais alternativas na Educação Física e apontam como foco dessas práticas a sensibilidade, o bem estar, 
a natureza, a criatividade, a percepção e a conscientização corporal. Sobre o mesmo tema, ainda existem 
referências à ginástica natural. O avanço que pode ser identificado consiste na proximidade dessas práticas, 
geralmente de origem oriental, com a natureza, e a concepção que o homem é parte integrante dela.

A segunda discussão no artigo é sob o foco dos esportes de aventura. Tais práticas ocorrem 
preferencialmente em um plano natural, e são conhecidas pela interação com a natureza. Segundo os 
autores, as professoras participantes da pesquisa apontaram uma grande variedade de conteúdos ligados à 
dimensão atitudinal e os esportes de aventura: respeito ao meio ambiente, atitudes de cooperação com o 
companheiro e construção de valores em relação ao lazer.

A proximidade proporcionada pelos esportes de aventura, do ser humano com a natureza, seja 
na terra, ar ou água, é muito rica a ponto de ser um espaço potencial para gerar a valorização do meio 
ambiente natural, que acarretará em atitudes de respeito ao ambiente, conscientização ambiental, reciclagem 
de materiais inorgânicos dentro de casa, aproveitamento o espaço natural sem feri-lo – uma vez que esse 
é essencial para a prática de esportes de aventura, entre outros. O professor de Educação Física pode 
proporcionar momentos de contato com a natureza explorando essa manifestação da cultura corporal que 
são os esportes de aventura.

SAÚDE

Certamente saúde é o tema transversal que mais se espera estar relacionado com a Educação Física. 
Pelo menos se pensarmos a partir do senso comum e da tradição histórica da área. Na mídia é fácil encontrar 
informações que relacionam a prática de exercícios físicos ou esportes com a melhoria da qualidade de vida 
e da saúde. Por isso, não foi uma surpresa a grande participação do tema entre os artigos analisados, 18 
dos 51 artigos (35%) possuíam alguma referência à saúde, hábitos de vida saudáveis ou qualidade de vida.

É fato que a saúde pública no Brasil vem enfrentando grandes problemas, sem conseguir atender 
com qualidade a demanda de pacientes que aguardam pela cura de suas enfermidades e por outro, a 
educação dos cidadãos para hábitos de vida que promovam a saúde não tem acontecido de modo efetivo, 
por isso, a saúde foi inserida nos temas transversais pelos PCNs (BRASIL, 1998b).

De acordo com o documento, os trabalhos que vem sendo realizados até o momento, de transmitir 
informações a respeito do funcionamento do corpo, das características das doenças e de hábitos de higiene 
não são suficientes para que as crianças cresçam e desenvolvam hábitos de vida saudável. Por isso, faz-
se necessário educar para a saúde abordando todos os aspectos envolvidos com a formação de valores e 
atitudes que ocorrem no dia a dia da escola.

Um dos artigos sobre esse tema é de autoria de Ferreira (2006), que apresenta ideias sobre a 
atuação da Educação Física escolar como uma das responsáveis por melhorar as condições de saúde da 
população brasileira. Todavia, o autor alerta para o fato de que as principais propostas nesse sentido, apesar 
de representarem avanços, possuem uma essência biológica e omitem aspectos fundamentais para a adesão 
ao exercício físico, como os socioeconômicos. 

No geral, pode-se interpretar que a saúde é colocada como um valor, e a adesão à atividade física é 
a atitude para a promoção da saúde. Por ser promotora da qualidade de vida e bem estar, a atividade física 
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pode ser considerada um valor. Segundo Ferreira (2006), a prática regular e bem orientada de exercícios 
traz uma série de benefícios, dentre eles: aumento do colesterol de alta densidade (HDL) e diminuição 
do colesterol de baixa densidade (LDL); aumento da vascularização dos tecidos; melhoria da eficiência 
cardíaca; fortalecimento dos músculos, articulações e ossos, que previne a osteoporose; aumento da 
capacidade respiratória; melhoria da flexibilidade e da força muscular; além de benefícios psicológicos, 
como a redução do estresse.

Ferreira (2006) ao observar o fenômeno exercício físico de maneira isolada, percebe a necessidade 
de mudanças no ambiente econômico e social, com o objetivo de permitir que todos tenham tempo e 
as demais condições básicas para se exercitarem. Na visão do autor, com a qual estamos de acordo, 
um conteúdo da Educação Física, como a corrida, não pode ser pensado somente a partir dos planos 
da fisiologia, anatomia e biomecânica (concepção biológica), mas também a partir da história, política, 
ecologia, nutrição e sociologia. A esses ainda somaríamos a psicologia. A visão retrata a necessidade de 
enxergarmos os conteúdos de forma interdisciplinar.

Beltrami (2000) defende a qualidade de vida enquanto um direito do cidadão, em artigo que discute 
as políticas públicas e a Educação Física escolar, Esse direito deve ser garantido pelo Estado de maneira a 
tornar possível o acesso a ambientes públicos para prática de exercício físico.

Barbieri (1999), em artigo sobre a promoção de jogos estudantis, aponta a prática esportiva como 
meio de preservação da saúde. Claro que existem ressalvas, pois a prática deve ser bem orientada, sem 
exageros para evitar lesões, e evitando o uso de doping. 

ORIENTAÇÃO SEXUAL

O tema da orientação sexual foi encontrado em 6 artigos da amostra, cerca de 11,7%, abordado 
por meio de valores relacionados às questões de gênero e corporeidade.

A orientação sexual foi proposta como tema transversal devido ao surgimento de alguns problemas 
constantes relativos à sexualidade, sendo os principais: o corpo como matriz da sexualidade, explorado pela 
mídia como tal; as relações de gênero, que engloba a cultura machista e os preconceitos a homossexuais; 
e as doenças sexualmente transmissíveis (BRASIL, 1998b). 

Se analisarmos este tema mais cuidadosamente, podemos concluir que ele apresenta similaridades 
com os temas pluralidade cultural e saúde. A proximidade com o primeiro ocorre na questão de gênero e 
com o segundo nas doenças sexualmente transmissíveis, entretanto, nenhum artigo sobre este assunto foi 
encontrado na amostra. 

Sobre a discussão de gênero, apareceram dois valores já apresentados no tema transversal 
pluralidade cultural, que são: diversidade e individualidade. Estes foram incluídos aqui porque reconhecer 
as diferenças e aceitar a individualidade de cada ser é o primeiro passo para a convivência respeitosa e 
harmoniosa.

 O que merece destaque por ser mais específico ao assunto é a coeducação. Korsakas; Júnior (2002) 
afirmam que trabalhar esse princípio significa estimular que uma criança ajude a outra na aprendizagem de 
algo que já domina, vislumbrando possibilidades de aprendizagem com o diferente. Os autores sugerem 
atividades de interação entre meninos e meninas, que realcem as características diferentes com o objetivo 
de valorizá-las.

Barbieri (1999) indica que os eventos esportivos infantis deveriam ser pautados nos princípios da 
participação, cooperação, coeducação, corresponsabilidade e integração. Aprender na presença de outras 
crianças, interagindo e compartilhando, propicia multiplicar o conhecimento que cada um traz consigo, tendo 
contato com novas aprendizagens não somente pelo próprio ponto de vista, mas também pelo do colega.  

Zoboli; Santos (2005) trazem à tona um tema também relacionado à sexualidade, e pode ser 
considerado um valor, algo a ser respeitado dentro da individualidade e diversidade de cada ser: a 
corporeidade. De acordo com os autores, a corporeidade de cada um revela sua singularidade, além 
de possuir características que o definem como membro de algum grupo social em determinado período 
histórico. E as aulas de Educação Física são um espaço fundamental de socialização e desenvolvimento 
da personalidade da criança.

Os autores levantam um problema interessante e intimamente relacionado à sexualidade: muitos 
alunos têm problemas em lidar com o próprio corpo, e muitas vezes se envergonham da autoimagem 
corporal. Temos aqui uma dificuldade que envolve o corpo socialmente aceito, aquele mostrado na mídia 
como belo e ideal, e o corpo da criança, ainda em desenvolvimento mas que já sente a pressão social, 
mesmo sem entender o que significa.

Sobre essa relação corpo/sexualidade e mídia, Betti (1999) faz um breve comentário sobre as 
revistas femininas ou as dirigidas a adolescentes que sugerem dicas de exercícios para “perder a barriga” 
ou “empinar o bumbum”. A opinião que compartilhamos com o autor é que é necessário contextualizar 
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e articular essas informações no ambiente educativo, para que os alunos recebam essas informações de 
maneira crítica.

TRABALHO E CONSUMO

Os valores relacionados ao tema trabalho e consumo foram encontrados em 4 artigos ou em 7,8% 
dos trabalhos. 

Um dos assuntos relacionados a esse tema refere-se às relações sociais de produção de serviços 
e produtos, contudo, não se limita a isso. Existe uma forte preocupação com os direitos e deveres dos 
trabalhadores e consumidores e com a postura individual, social e política dos cidadãos frente às situações 
inseridas neste tema. 

Quanto aos artigos analisados, algumas das referências encontradas falam sobre mídia e o espetáculo 
esportivo, indicando que o olhar sobre esse fenômeno deve ser crítico e contextualizado, entretanto não 
foram encontrados valores diretamente relacionados ao tema.

Ainda assim, dois valores encontrados podem ser aproximados do tema transversal trabalho e 
consumo: a voluntariedade e a estética. Referindo-se à obra de Huizinga, o trabalho de Knijnik (2001) traz 
a voluntariedade como a característica do jogo que não permite a intenção de qualquer lucro ou interesse 
material, é a entrega à atividade gratuitamente para uma satisfação subjetiva. 

Por meio do jogo seria possível a sensação de ser recompensado (com sentimentos e emoções) 
por uma atividade realizada de maneira voluntária. Construir esse valor de voluntariedade pode levar a 
realização de trabalhos baseados nesse mesmo princípio. O trabalho voluntário possui o potencial de ajudar 
a sustentabilidade e desenvolvimento de comunidades e pode ser ensinado a partir do jogo nas aulas de 
Educação Física, já que a voluntariedade é uma característica desse último.

O outro valor é a estética, que é considerada por Garcia; Lemos (2003) como a reflexão sobre 
a beleza, na qual o belo seria um valor por estar na esfera emocional do homem. Segundo os autores, 
é inevitável a presença desse valor na cultura corporal de movimento, uma vez que os corpos seguem 
um padrão de beleza da atualidade e há a beleza do espetáculo dos esportes. As novas modalidades de 
exercício físico que surgiram para proporcionar esse padrão de corpo belo, tanto podem expressar valores 
não apreciáveis em nossa sociedade, como o consumismo, a superficialidade e a banalidade, quanto 
expressar valores considerados superiores, como a estética e a beleza.

A necessidade de repensarmos esses valores, desde a voluntariedade até a estética e de construirmos 
hábitos de estímulo a tais valores é fundamental para superarmos a onda de valores neoliberais citados no 
parágrafo acima, como o consumismo.

ÉTICA

Valores relacionados especificamente à ética foram encontrados em 24 artigos, o que corresponde 
a cerca de 47% da amostra levantada nesta pesquisa. Entretanto, assim como ressaltam os PCNs (BRASIL, 
1998b), esse tema transversal é o único que atravessa todos os outros. Nesse sentido, buscamos abranger 
nesse tópico os valores que não apareceram nas discussões anteriores. Solidariedade é um exemplo de 
valor, discutido no tema pluralidade cultural, que caberia perfeitamente no tema em questão.

Comecemos pela alteridade, valor que apareceu em alguns dos trabalhos, e recebeu um tratamento 
especial em dois. No primeiro, Oliveira (2006) destaca a alteridade como possibilidade de superação de 
desigualdades e preconceitos na Educação Física escolar. Em sua pesquisa, o autor reflete sobre a atitude 
dos meninos, e utiliza o drible do futebol como metáfora. O drible era uma característica marcante no 
futebol praticado por esses meninos durante as aulas, da mesma maneira eles conseguiram “driblar” a 
professora, as meninas, o conteúdo voleibol – que seria trabalhado no semestre em questão – e tudo o 
que os impediriam de praticar o futebol. Com essas atitudes, eles acabaram por driblar a possibilidade de 
trocar com diferentes, que seriam os outros alunos e alunas da turma. Todavia, não conseguiram driblar 
os preconceitos e as desigualdades.

Toigo (2007) utilizou como referencial os PCNs (BRASIL, 1998a) e uma estratégia de ensino 
denominada TARGET para verificar as possibilidades de aumentar a participação dos alunos nas aulas de 
Educação Física, tendo como objetivo maior o engajamento de crianças e adolescentes a atividades físicas. 
Segundo a autora, só é possível atingir tais objetivos quando há um ambiente favorável à aprendizagem 
que enfatize a socialização de todos os envolvidos – professores e alunos, uma vez que ela considera as 
habilidades sociais importantes mediadoras na otimização do desenvolvimento individual.

A ludicidade é mais uma característica a ser considerada como valor de acordo com a interpretação 
do material encontrado na análise. Em todos os artigos que apareceram referências à ludicidade (lúdico, 
brincar etc.), a mesma estava relacionada a alguma atividade física, como um jogo, uma dança ou um 
exercício qualquer. Pode-se considerar trabalhar a ludicidade como valor e uma das responsabilidades da 
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Educação Física. Não que não exista ludicidade sem movimento, mas na maioria das manifestações da 
cultura corporal pode-se enfatizar o divertimento e a brincadeira, valorizando o lúdico.

Dentre os autores que a citaram, Santos; Figueiredo (2002) afirmaram, ao defender a presença do 
conteúdo dança no contexto escolar, que os processos pedagógicos devem ser priorizados e pautados em 
valores como a humanização, a inclusão, a ludicidade, os princípios artísticos e as diversas estéticas. Em 
especial, as autoras consideram que a dança permite que as crianças conheçam o mundo por meio da 
brincadeira além de inventar novas formas de conceber a realidade.

Santos (2002) afirma baseado em entrevistas que realizou com docentes especialistas – tanto 
de universidades, quanto de escolas – que a Educação Física, por meio do movimento corporal, deve 
oportunizar atividades físicas lúdicas que estruturem a cognição, a afetividade e a motricidade dos praticantes. 
Percebemos em uma única afirmação a presença das três dimensões dos conteúdos colocadas pelos PCNs 
(BRASIL, 1998a), “consecutivamente”: conceitual, atitudinal e procedimental. Consecutivamente entre 
aspas porque as dimensões estão presentes nas três características colocadas, entretanto pode-se afirmar 
que em cada uma há um destaque diferente.

Berleze; Vieira; Krebs (2002) apresentou, na revisão bibliográfica, a amizade como um dos motivos 
que levam meninos e meninas à participação nas aulas de Educação Física. Pelo menos dois artigos 
revisados pelos autores apresentaram essa constatação. Se amizade proporcionada pelo ambiente de aula 
dessa disciplina motiva os alunos, é necessário que percebamos maneiras de valorizá-la e tornar o ambiente 
ainda mais rico para o cultivo das amizades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa pesquisa teve como objetivo identificar quais valores e atitudes são tratados na bibliografia 
específica da Educação Física. Dos mais de 1.000 artigos encontrados num levantamento de dez anos em 
oito revistas da área da Educação Física, apenas 51 tratam de valores e atitudes relacionados à Educação 
Física escolar. Destes, a maior parte se aproxima dos temas transversais pluralidade cultural, ética e saúde, 
sendo que poucos discutem valores e atitudes relacionados à orientação sexual, trabalho e consumo e 
meio ambiente.

Mesmo havendo a presença de valores e atitudes identificados nos artigos, parece que os mesmos 
não estão tratando adequada e profundamente de todos os aspectos possíveis existentes nas relações entre 
ensino-aprendizagem. Deveria haver uma preocupação maior por parte das pesquisas em buscar os seus 
objetos de estudo nos problemas efetivamente vivenciados pelos docentes. 

É possível que o contato do pesquisador com os professores e o ambiente de trabalho, no caso a 
escola, o sensibilize para os reais problemas enfrentados por esses profissionais. Outra possibilidade seria 
o próprio professor ser o pesquisador, com o objetivo de mobilização desses profissionais para a realização 
de pesquisas que visem a melhora do trabalho docente. Para esse fim, a pesquisa-ação, a observação 
descritiva e a etnografia são exemplos de metodologias que preenchem o perfil de pesquisa no qual o 
pesquisador insere-se no fenômeno pesquisado. Sugere-se que os professores utilizem a teoria como meio 
para interpretar, questionar e melhorar a prática pedagógica.
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